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Resumo: A Síndrome da Polipose Juvenil é caracterizada pela presença de pólipos intestinais juvenis do 
tipo hamartomatoso, e confere risco aumentado para o desenvolvimento de neoplasias 
gastrointestinais. E. P., 9 anos, foi encaminhado para o pronto-socorro devido a dor abdominal 
crônica associada a hematoquezia intermitente, anemia em tratamento há mais de 3 anos, e 
diagnóstico, a partir da colonoscopia, de retocolite ulcerativa inespecífica. Diante do quadro, foi 
iniciado Mesalazina 800 mg e suplementação com sulfato ferroso 300 mg. Durante o seguimento, 
permaneceu com dor abdominal intensa e evacuações frequentes com sangue. Na colonoscopia 
de controle, foram visualizados pólipos pediculados e sésseis difusamente, que demonstraram 
pólipos juvenis típicos na biopsia. Já a tomografia computadorizada de abdome contrastada 
corroborou com a hipótese de doença inflamatória intestinal. Sendo assim, adicionou-se 
Azatioprina e foi proposto controle colonoscópico a cada 4 meses. Entretanto, evoluiu com 
quadro flutuante e houve piora progressiva dos sintomas ao longo dos meses e tratamento. Diante 
disso e dos achados nos exames de imagem, optou-se por colectomia subtotal com 
enteroanastomoseileosigmoidea. Paciente recebeu alta no décimo primeiro dia de pós-operatório. 
Permaneceu com tratamento imunossupressor e obteve melhora da sintomatologia. De acordo 
com a análise anatomopatológica, o quadro trava-se a Síndrome da Polipose Juvenil. A síndrome 
da polipose juvenil se caracterizada clinicamente por anemia, sangramento retal indolor, diarreia, 
dor abdominal e desnutrição, quadro semelhante ao descrito no caso. Além disso, o diagnóstico é 
realizado a partir do preenchimento de critérios clínicos, que consistem na existência de pólipos 
juvenis descritos como pólipos hamartomatosos na análise histopatológica. O seguimento desses 
pacientes deve ser realizado com colonoscopias periódicas, a fim de diagnosticar precocemente 
neoplasias. Devido ao risco aumentado de desenvolvimento de neoplasias no trato 
gastrointestinal, o diagnóstico precoce da Síndrome da Polipose Juvenil e acompanhamento 
periódico deve ser instituído o mais precocemente possível.
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